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COMPORTAMENTO DE CAPIM ANDROPÓGON SUBMETIDO 
A TRÊS TAXAS DE LOTAÇÃO1  

HOSTON TOMÁS SANTOS DO NASCIMENT0 2 , MARIA DO P.S.C. BONA DO NASCIMENT0 2, 
GONÇALO MOREIRA RAMOS 3  e JOSÉ ALC1MAR LEAL4  

RESUMO - O experimento foi realizado na sede da UEPAE de Teresina, em ãrca de so 
los ácidos e de baixa fertilidade natural, com o objetivo de avaliaras produçõe 
de mataria seca total, matéria verde e mataria morta do capim andropJgon submeti 
do a tras taxas de lotação (0,4 UA/ha; 0,8 UA/ha e 1,2 UA/ha). Foram retiradLJ 
oito amostras (de 0,5 m2) por hectare. Em cada piquete havia quatro novilhas, scn 
do duas mestiças de zebu x holandez c duas gir puras. Os dados analisados rei-J 
rem-se ao periodo de junho/89 a janeiro/90. flos dois primeiros meses do periodo 
seco (junho e julho), a produçao de mataria seca total, materia verde e mau:ria 
morta foram afetadas pelas taxas de lotação, sendo as duas primeiras variáveis, 
na taxa de lotação de 0,4 UA/ha, quase o dobro em relação 'ás demais taxas. Com  o 
avanço do periodo seco as produções de mataria seca total, e as produções e as 
percentagens de mataria verde decresceram aas tras taxas de lotação, enquanto au 
mentaram as percentagens de mataria morta. No auge do periodo seco (agosto a our 
bro) a produção de mataria morta manteve-se mais ou menos estável nas trJs taxa-s: 
de lotação. 

INTRODUÇÃO 

O capim andropõgon (And)0p090n gatianws Kunth var. Bisquamulatus), forragei 

ra introduzida no Piau{ pela EMBRAPA/UEPAE de Teresina em 1981 (Ramos & Pimentcl 

1984), apresenta boas condições de adaptação a solos de baixa fertilidade_ natural, 

alto teor de aluminio e baixo pH (Andrade et al. 1984; Jones 1979). Estas carac 

teristicas são encontradas nos solos dos cerrados piauienses (Ferri 1977; Nasci 

mento et ai. 1989; Ramos & Pimentel 1984). C uma graminea de fãcii estabelecimen 

to, altamente produtiva, palatrivel aos bovinos e equinos, consorcia-se hem com 

leguminosas, a tolerante ã seca e tem excelente capacidade de rebrotc apõs quel 

ma e o roço (Andrade et al. 1984; jones 1979). 

Esta forrageira vem se difundindo rapidamente no estado do Piau': em função 
de sua boa adaptação :Is condições locais, alta capacidade de produção de sementes, 

'Trabalho financiado com recursos do PAPP. 
2Eng.-Agr., Ph.D., EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa de Ambito Estadual de 
Teresina (UEPAE de Teresina), Caixa Postal 01, CEP 64.035 Teresina, PI. 

3Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA/UEPAE de Teresina. 
4Med.-Vet., M.Sc., EMBRAPA/UEPAE de Teresina. 
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o que facilita sua disseminação (Andrade et al. 1984; Jones 1979; Ramos & Pimen 

tel 1984). A produtividade e o valor nutritivo de uma planta forrageira sio usa 

dos como base para estabelecer a capacidade de suporte de uma pastagem (Klipple 

1964; Heady 1967; Kothmann & Hinnant 1987). Resultados experimentais com capim 

andropOgon em duas regiOes do Piauí, revelaram elevada produção de mataria seca, 

quando pastejado esporadicamente. Em Regeneração, a produção total de mataria se 

ca atingiu 5.109 kg/ha, aos 90 dias após o plantio. Em Eliseu Martins durante o 

período chuvoso, antes do pastejo foi obtido 12.290 kg MS/ha; logo após o paste 

jo 6.200 kg MS/ha e 30 dias após ser pastejado, 11.250 kg MS/ha (Ramos & Pimen 

tel 1984). 

A produçãó total de uma pastagem j de fundamental importância, mas a quan 

tidade de forragem utiliza-vel a a principal característica da vegetação que deter 

mina a produção dos animais, especialmente quando o valor nutricionaljtambjm ex 

presso em peso (Heady 1967). Neste contexto, a biomassa total algumas vezes tor 

na-se irrelevante para o desempenho animal, jí que o animal seleciona o material 

verde em lugar do seco e em geral prefere as folhas ao invjs do caule. Existe por 

tanto a necessidade de se conhecer a relação entre a forragem verde e a seca (bio 

massa morta) da pastagem e a capacidade de produção de mataria verde da planta, 

especialmente durante o período de escassez da chuva. 

A variaçao do numero de animais na pastagem tem efeito na produçao Gei'.or 

ragem (Van Pollen & Lacey 1979). Muito freqüentemente a baixa taxa de lotação du 

rante a estação de crescimento provoca um excesso de pasto que torna-se maduro, 

impalatiivel e de baixa qualidade nutricional. Com  isto, os animais selecionam a 

parte mais verde nutritiva, criando uma d±stribmição desuniforme na pastagem, de 

vido ao pastejo freqüente de plantas previamente pastejadas. Por outro lado, ta 

xas de lotação altas provocam um superpastejo que leva a pastagem d ~piela de 

gradação, prejudicando a perenidade do sistema. 

0 objetivo deste trabalho foi observar aspectos da produção do capim andro 

pcigon, tais como produção total de matjria seca, produção e percentagem de matj 

ria morta e de materia verde, quando pastejado no período critico de escassez de 

chuvas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Caracterização da iirea 

0 experimento foi conduzido no campo experimental da UEPAE de Teresina, em 
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Teresina, PI, situado a 505'13" de latitude Sul e 42°48'4" de longitude W. Green 

wich. A precipitação mjdia anual e de 1.319 mm, distribuída cerca de 90% de de 

zembro a março (SUDENE s.d.). O solo dominante na ãrea 	Podzólico Vermelho Amare 

lo Alie° A moderado e fraco de textura arenosa/media e relevo plano.Sãosoloscom 

elevada acidez (pli em ãgua 3,7 a 5,2) e baixa fertilidade natural (Ca= 1,3; Mg = 

0,4; K = 0,13 meg/100 g e P = 3 ppm) conforme EMBRAPA (1980). 

A vegetação original era uma floresta sub-caducifólia com predominãncia de 

çaatinga-branca LínhaAca tívtctonÁa. Arr. Cam.) , sabia (ilikrnoá a caucdpírttiae6o-eía 

Be n t h ) , mutamba (Guazuma u.emÁÇo .a Lam . ) , tucum (kstfi.ocaAíwn vulga)Le Mar t ) , pau-

ferro (Cac,salpínia (witea Mart.), angico banco (Acacía /ancusdon.Wc) e inirindiba 

(Buchemavía capítata (var.) Eichl). 

Estabelecimento da pastagem 

Após o desmatamento mecãnico da vegetação original, o solo sofreu uma grada 

gem cruzada. Em janeiro de 1987 efetuou-se o plantio da graminea atravjsda semea 

dura a lanço, usando 10 kg/ha de sementes limpas de capim andropOgon. Apartir de 

junho de 1987, quando a pastagem se estabeleceu, e durante o ano de 1988 a arca 

foi pastejada por bovinos e caprinos. Em dezembro de 1988, devido ã grande infes 

tação de ervas invasoras, efetuou-se o roço mecãnico na pastagem. No inicio das 

primeiras chuvas (janeiro 1989), a graminea rebrotou satisfatoriamente, eneretan 

tu, a incidjncia de lagartas Mociá fatípc-s e Spodoptena (LnDeAda, que consumi 

ram o rebrote do capim, favoreceu a incid'encia de ervas invasoras e retardou o 

inicio do experimento para março de 1989. 

Fase experimental 

A arca foi dividida em seis piquetes: dois de 3 ha, dois de 1,5 ha e dois 

de 1,0 ha. Em cada um foram colocadas quatro novilhas com peso mjdio de 167 kg, 

O que resultou nas taxas de lotação de 0,4 UA/ha; 0,8 UA/ha e 1,2 UA/ha. Das qua 

tro novilhas de cada piquete, duas eram mestiças de holandez x zebu, e duas gir 

puras. Para se observar o comportamento do capim andropOgon a pastagem foi avalia 

da cinco vezes do início do período seco ao inicio das chuvas. Em cada avaliação 

foram coletadas oito amostras de 0,5 m2 /ha. O material colhido de cada parcela 

foi pesado e fracionado em duas subamostras, sendo uma sub-dividida em material 

verde e material morto e a outra, em caule e folha. Todo o material foi levado ã 

estufa com circulação de ar forçada para secagem a 70°C durante 72 horas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A produção total de mataria seca do capim andropagon estã indicada na Tabc 

ln 1 	De uma maneira geral houve efeito da taxa de lotação sobre a produção to 

tal de mataria seca. Este resultado foi mais evidenciado no inicio do período se 

co (junho e julho) quando a taxa de lotação mais baixa (0,4 UA/ha) teve produção 

quase duas vezes superior is taxas de lotação mais altas. O efeito da taxa de lo 

tação sobre a produção total de mataria seca, observado neste estudo, foi semelhan 

te ao evidenciado em diversos trabalhos e com diferentes plantas forrageiras, mos 

trando que 	medida em que se aumenta a taxa de lotação, diminui a produtividade 

da pastagem (Allison te al. 1984; Mott 1960; Van Pollen & Laccy 1979). O ideal e 

que se tenha uma taxa de lotação que não limite o consumo pela falta de mataria 
_ 

seca no pasto, mas que nao propicie um excesso de forragem muito grande que irã 

maturar, tornando-se de qualidade inferior, com reflexos negativos no desempenho 

dos animais. 

TABELA 1 . Produção total de mataria seca (kg/ha) de capim andropOgon submetido a 

tras taxas de lotação. 

Época de corte 
Taxa de lotação 

0,4 UA/ha 0,8 UA/lia 1,2 UA/ha 

Junho/89 12.098 6.322 6.754 8.391 

Julho/89 7.096 4.002 4.491 5.196 

Agosto/89 5.514 5.799 4.559 5.291 

Outubro/89 4.308 4.880 4.238 4.475 

Janeiro/90 1.007 1.931 11 983 

6.005 4.587 4.011 

A estacionalidade da produção observada no presente estudo C bem conhecida, 

j tendo sido relatada por diversos autores (Brongham 1955; Brongham 1956; Comi 

de et al. 1979; Nascimento et al. 1981 e Pedreira 1973). Por outro lado, um exces 

so de lotação pode causar um esgotamento das reservas da planta o que ir ã compro 

meter a perenidade da paisagem. 

Nas regiOes ãridas e semi-eridas, o super-pastejo e ainda mais prejudicial, 

pois as chances de sobrevivencia dos vegetais no período seco e limitado pelo de 
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fícit hídrico. O capim andropcigon, no entanto, tem sido considerado como uma for 

rageira resistente ã seca, em função do seu sistema radicular profundo, folhas pi 

losas e pequena sensibilidade estomãtiea (Jones 1979; Machado et al. 1983). 

Com o avanço do período seco, diminuíram as diferenças de produtividade en 

tre as taxas de lotação; no més de outubro a produtividade foi praticamente igual 

nas trjs lotações. Também pode—se observar que de junho a outubro aprodutividade 

manteve—se uniforme entre as lotações. Isto indica uma situação de equilíbrio en 

tre a produção e o consumo da graminea, muito embora admita—se que, como a produ 

çao e reduzida nesta poca do ano, o consumo tambjm tenha sido reduzido.Talafir 

maço e respaldada pela perda de peso'verifilcada nos animais experimentais. 

A produção de matéria verde (Tabela 2 ) foi influenciada pela taxa de lota 

çao apenas no início do período seco, com a taxa de lotaçao mais baixa (0,4 UAI 

ha) tendo quase o dobro da produção de matjria verde nos meses de junho e julho 

em relação as taxas de 0,8 UA/ha e 1,2 UA/111. Quedas bruscas de produção de mate 

ria verde foram observadas nas trés taxas de lotação a partir do més de ounlbro, 

principalmente na taxa de 1,2 UA/ha, cuja produção fed praticamente nula. Muito 

embora o capim androp6gon tenha reduzido a produção durante o final da estação se 

ca, a existéneia de 542 e 360 kg/ha de matéria verde nas taxas de lotações mais 

baixas (0,4 UA/ha e 0,8 UA/ha) indica n oeorréneia de crescímentoda¡=tagem nes 

tas lotaçães (Tabela 2 ). Este resultado parece bastante ani.m;Ador quaraioseser 

va que a maioria das graminens Forrageiras não apresenta ereseimeremcondiçães 

de djficit hídrico. 

TABELA 2 . Produção média de matei:ia verde (kg/ha) de capim andropõgon submetido 

a trés taxas de lotação. 

Época de corte 
Taxa de lotação 

0,4 UA/ha 0,8 11A/ha 1 ,9  UA/ha 

Junho/89 8.524 4.322 1!.484 5.777 

Julho/89 4.831 2.674 9 .942 3.489  

Agosto/89 1.498 1.A60 1.004 1.52! 

Outubro/89 776 816 O 530 

Janeiro/90 542 360 11 304 

3.234 1.926 1.68 
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A produção de mataria morta (Tabela 3 ) foi menor no inicio do período seco 

e maior no auge do período, sem contudo mostrar efeito da laxa de lotação. Isto 

parece indicar que independente da taxa de lotaçao, o material morto nao foi con 

sumido pelos animais. Com  o inicio das chuvas (janeiro) houve uma quedabruscana 

matar ia morta. O aumento de ma teria morta resulta principalmente da mataria senes 

cente oriunda do crescimento que não foi utilizado durante o período das chuvas, 

e que aumenta durante o período de estiagem, devido ao 	estresse hídrico que 

causa o completo secamento das folhas e dos caules. Comachegada das chuvas o ma 

teria' morto entra em processo de decomposição ou a carreado pelas águas, dal a 

sua redução em janeiro. 

TABELA 3 . Produção madia de mataria morta (kg/ha) de capim androp3gon submetido 

a Ires taxas de lotação. 

Época de corte 
Taxa de lotação 

0,4 UA/ha 0,8 UA/ha 1,2 UA/ha 

Junho/89 3.574 2.000 2.270 2.675 

Julho/89 2.265 1.328 1.549 1.714 

Agosto/89 4.015 4.338 3.556 3.970 

Outubro/89 3.532 4.064 4.238 3.945 

Janeiro/90 466 1.571 O 679 

2.770 2.660 2.323 

A percentagem de matéria verde da pastagem (Tabela 4 ) decresceu acentuada 

mente nas tfes taxas de lotação durante o período seco. Nascimento (1988) obser 

vou que a percentagem de material verde de Ltaguistí4 lehmanníana decresceu de 25% 

(na poca das chuvas) a 75% (na poca seca). No presente estudo, os efeitos foram 

mais drásticos, uma vez que o percentual de mataria seca chegollazero. Ao inicio 

das chuvas (janeiro/90) a taxa de lotação mais baixa (0,4 UA/ha) apresentou uma 

percentagem de mataria verde mais alta do que as demais, indicando uma recupera 

çao mais rapida da pastagem. Ao contrario, a taxa mais alta (1,2 UA/ha) não apre 

sentou nenhuma rebrotação com o início das chuvas indicando sérios prejuízos ao 

vigor da graminea. 
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TABELA 4 . Percentagem media de materia verde de capim andropOgon submetidoatras 

taxas de lotaçao. 

Época de corte 
Taxa de lotação 

0,4 UA/ha 0,8 UA/ha 1,2 UA/ha 

Junho/89 71,08 68,47 65,72 68,42 

Julho/89 65,24 57,05 63,15 61,81 

Agosto/89 27,10 22,98 21,81 23,96 

Outubro/89 16,51 20,18 O 12,23' 

Janeiro/90 48,80 19,71 O 22,83 

45,75 37,68 30,14 

A percentagem de matería morta (Tabela 5) aumentou a partir do iniciodope 

rrodo seco, nas trs taxas de lotação, e, em janeiro, decresceu somente na taxa 

de lotação mais baixa (0,4 UA/ha) devido ao inicio da rebrotação das plantas, com 

a ocorrencia das primeiras chuvas. Na taxa de lotação mais alta (1,2 UA/ha) no 

houve rebrotação com o inicio das chuvas, e a percentagem de materia seca conti 

nuou 100%. Isto indica que esta taxa de lotação, aliada ã intensidade do deficit 

hidrico submeteram a pastagem de capim andropógon a um estresse superior ã sua 

capacidade de sobrevivncia. 

TABELA 5 . Percentagem media de dateria morta de capim andropógonsubmetidoatres 

taxas de lotação. 

Época de corte 
Taxa de lotação 

0,4 UA/ha 0,8 UA/ha 1,2 UA/ha 

Jun1mo/89 28,93 31,53 34,28 31,58 

Julho/89 34,77 42,95 36,85 38,19 
Agosto/89 72,90 77,02 78,19 76,04 
Outubro/89 83,49 79,82 100,00 87,77 
Janeiro/90 51,20 80,29 100,00 48,83 

54,26 62,31 49,86 
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CONCLUSÃO 

A taxa de lotação afetou a produção total de matéria seca, mataria verde e 

matéria morta. Este efeito foi mais evidente nas taxas de lotação mais altas, cu 

ias produções, ao inicio.  do período seco, jj estavam reduzidas ã metade daquelas 

das taxas de lotação mais baixas. Nas tas taxas de lotação, ã medida em que se 

prolongou o período de estiagem, as produções de matéria seca total e matéria ver 

de decresceram, atingindo níveis muitos baixos na taxa de lotação mais alta. Du 

rante o período de estiagem a produção de matéria morta aumentou nas tre's taxas 

de lotação e o inverso ocorreu com a percentagem de matéria verde. Com  o início 

das chuvas somente na pastagem com a menor taxa de lotação (0,4 UA/ha) foi obser 

vada rebrotação, que é expressa pela redução na percentagem de matéria morta e au 

mento na percentagem de matéria verde. 
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